
Gótico
(Belas-artes)

Esse adjetivo é empregado nas 
belas-artes de múltiplas maneiras, su-
gerindo um gosto bárbaro, ainda que 
o sentido do termo tenha sido rara-
mente determinado com precisão. Ele 
parece indicar sobretudo uma inabili-
dade, a falta de beleza e de boas pro-
porções nas formas visíveis, e surgiu 
pelo fato de que os godos, que se ins-
talaram na Itália, imitaram de modo 
inábil as obras da arquitetura antiga. 
Isso aconteceria a todo povo ainda em 
parte bárbaro que tivesse chegado ra-
pidamente ao poder e à prosperidade, 
antes ainda de encontrar tempo para 
refletir sobre a cultura do gosto. Por 
conseguinte, o gosto gótico não é pró-
prio aos godos, mas comum a todos os 
povos que se dedicaram a obras das 
artes do desenho, antes que o gosto 
tivesse se formado suficientemente. 
Isso se aplica não só a povos inteiros, 
mas também a indivíduos isoladamen-
te. Se tornarmos um homem nascido 
numa casta inferior e crescido entre o 
povo de uma só vez grande e rico, en-
tão ele, ao imitar o mundo mais refi-
nado na vestimenta, nas maneiras, em 
suas casas e jardins e em seu modo de 
vida, em todas essas coisas será góti-
co. O gótico é, em geral, uma extrava-
gância sem qualquer gosto cometida 
em obras de arte, às quais não falta o 
fundamental e muitas vezes não fal-
ta nem mesmo grandeza e esplendor, 
mas sim beleza, deleite e refinamento. 
Como essa falta de gosto pode se mos-
trar de vários modos, então também o 
gótico pode ser de diferentes modos.

Por isso denominamos de góti-
cos não apenas os edifícios grosseiros 
realizados pelos godos, mas também 
aqueles sobrecarregados com mil ade-
reços inúteis, dos quais provavelmen-
te forneeram as primeiras amostras os 
sarracenos que se estabeleceram na 

Europa. Também encontramos edi-
fícios em que essas duas espécies do 
mau gosto se encontram unidos.

Na pintura denomina-se de gótico 
o modo de desenhar que predomina-
va nas figuras, antes que a arte tives-
se sido novamente reestabelecida no 
final do século XV por meio do estu-
do da natureza e da antiguidade. Os 
pintores deste período desenhavam 
segundo um ideal que não era uma 
natureza elevada, tal como o ideal dos 
gregos, mas uma natureza corrompi-
da na proporção e no movimento. Tra-
ços característicos do desenho gótico 
eram membros alongados para além 
das proporções naturais, com postu-
ras e movimentos rígidos ou muito 
enfeitados, dos quais não se vê nada 
de semelhante na natureza. Vê-se ni-
tidamente que os pintores góticos de-
senharam figuras ao bel-prazer, figu-
ras que sem dúvida tinham todos os 
membros do corpo humano, no que 
todavia o desenhista estava inteira-
mente despreocupado sobre elas te-
rem ou não uma forma verdadeira, se 
elas tinham ou não forma verdadeira, 
proporções verdadeiras e as transfor-
mações da natureza. 

Parece que o gosto gótico surge 
geralmente da falta de reflexão sobre 
aquilo que se tem de fazer. Facilmente 
se torna gótico o artista que não pon-
dera com precisão sobre como deveria 
ser a obra que realiza e como ela deve 
ser formada para ser justamente isso. 
É essa mesma falta de reflexão que 
ainda hoje entretem o gosto gótico 
nos adereços, quando eles são aplica-
dos sem qualquer consideração à na-
tureza da obra que é enfeitada. Gótica 
é uma árvore talhada com a forma de 
um animal, uma coluna sinuosa como 
um caracol, um cálice sobre uma base 
muito alta e esguia, e assim são mui-
tos dos utensílios enfeitados segundo 
um gosto plenamente arbitrário. Ver 
adereço.
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